
Educação em crise 
O ministro da Educação reconhece que 

no Brasil as coisas de fato não vão bem no 
campo educacional. Entre os problemas 
agudos. Hugo Napoleão ressalta um imen-
so deficit de vagas no lu Grau e as taxas de 
evasão e repetência que, somadas. chegam 
aos quarenta por cento. 

A primeira iniciativa a que se propõe o 
MEC para contornar essa realidade angus-
tiante e a ampliação urgente do numero de 
estabelecimentos escolares. O Governo 
quer construir. em 1989. meio milhão de sa-
las de aula destinadas ao Pré-Escolar e ao 
1 ,,  Grau. o que representa capacidade para 
acolher vinte milhões de alunos. Se concre-
tizada essa intenção governamental. o dis-
positivo da Carta Magna que garante a uni-
versalização do ensino poderá. enfim. ser 
cumprido no Pais. 

A problematiça educacional brasileira e. 
°orem. muito mais complicada. conforme 
resultados de uma pesquisa do MEC aplica-
da no Distrito Federal e nove estados. Fica- 

ram comprovadas deficiências no ensino 
basica. evidenciadas. principalmente, nas 
dificuldades curriculares e de aprendiza-
gem. Num próximo passo, o ministro Hugo 
Napoleão promoverá igual avaliação nas 
demais unidades federativas. 

Num Pais de quatorze milhões de analfa-
betos, segundo as estatísticas oficiais recu-
sadas por muitos especialistas -- eles fa-
zem projeç-oes superiores a trinta milhões 
de pessoas os dilemas da educação co-
meçam no cumprimento do artigo 60 das 
Disposições Transitórias da nova Carta 
Constitucional, que manda repassar ao se-
tor cinquenta por cento dos recursos origi-
nários de impostos. Ocorre que mais de oi-
tenta por cento dos valores corresponden-
tes a tais recursos são consumidos pelas 
universidades. E o ministro ainda não sabe 
como proceder para cumprir o preceito da 
Constituição sem deixar à mingua os esta-
belecimentos universitarios oficiais. 


